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			I. QUANDO PHILEAS FOGG CONTRATA PASSEPARTOUT


			 


			Em 1872, na casa de número 7 da Saville Row, morava um dos membros mais excêntricos e mais inusitados do Reform Club de Londres: Phileas Fogg, uma pessoa enigmática, de quem nada se sabia, a não ser que era um homem distinto e um dos mais bonitos da sociedade inglesa.


			Ninguém duvidava de que Phileas Fogg fosse inglês, mas, com certeza, não era londrino. Nunca havia sido visto na Bolsa e não fazia parte de nenhuma comissão do governo. Não era industrial, nem comerciante, nem fazendeiro. Phileas Fogg era membro do Reform Club e ponto final.


			A quem perguntasse como um cavalheiro assim misterioso fora aceito como membro de um clube tão seleto, bastava dizer que havia sido recomendado pelos irmãos Baring, em cuja instituição tinha crédito ilimitado. Pagava suas contas à vista, com cheques debitados em conta corrente, invariavelmente credora.


			Esse tal de Phileas Fogg era rico? Inegavelmente. Contudo, nem os mais bem informados sabiam dizer de onde vinha essa fortuna e ninguém cogitava perguntar ao próprio senhor Fogg, pois era a pessoa menos comunicativa de que se tinha conhecimento. 


			Embora não tivesse nada a esconder, levava uma vida tão regrada e tão meticulosamente igual que as pessoas, achando essa existência impossível, eram levadas a procurar alguma coisa além das aparências. 


			Possivelmente já viajara bastante, uma vez que ninguém melhor do que ele conhecia o mapa-múndi. Sempre tinha uma opinião a dar sobre todos os lugares comentados no clube, opinião que mais cedo ou mais tarde mostrava ter fundamento.


			No entanto, todos tinham certeza de que há muitos anos Phileas Fogg não saía de Londres. Ele nunca fora visto em outro lugar que não no caminho que fazia diariamente para ir ao clube. Sua única diversão era ler os jornais e jogar uíste. Evidentemente, jogava por jogar e não por causa do dinheiro. Para ele, o jogo era uma luta, um desafio, porém uma luta sem movimento e sem cansaço, o que combinava perfeitamente com sua personalidade.


			Que se soubesse, Phileas Fogg não tinha mulher ou filhos, nem, o mais estranho, parentes ou amigos. Morava sozinho na casa em Saville Row, onde ninguém entrava. Um único empregado bastava para servi-lo. Almoçava e jantava no Reform Club em horas cronometricamente marcadas, na mesma sala, à mesma mesa, e só voltava para casa na hora de dormir, à meia-noite em ponto. Das vinte e quatro horas do dia, passava em casa apenas dez.


			O almoço e o jantar do clube eram fartos; os empregados, elegantemente trajados de preto, lhe serviam as refeições em porcelana especial, sobre uma fina toalha, e o xerez, o porto ou o clarete, dos quais ele tanto gostava, em delicados copos de cristal, com gelo importado dos lagos da América.


			Se viver assim era ser excêntrico, é preciso admitir que a excentricidade tinha lá suas vantagens.


			A casa em Saville Row não era suntuosa, mas tinha todo o conforto possível. Os hábitos inalteráveis do locatário facilitavam o trabalho, e o serviço não era muito. Phileas Fogg, porém, exigia do único empregado grande exatidão e pontualidade. Naquele dia, 2 de outubro, havia despedido o criado, James Forster, porque a temperatura da água para fazer a barba estava a 28,8 graus e não a 30, como deveria ser.


			Sentado na poltrona da sala, com as mãos apoiadas nos joelhos, o corpo ereto e a cabeça erguida, Phileas Fogg controlava os ponteiros do relógio de parede, enquanto aguardava o substituto de Forster. Quando soassem as onze e meia, de acordo com sua rotina, sairia de casa para ir ao Reform Club. 


			Nesse momento, alguém bateu à porta da sala.


			James Forster, o empregado demitido, apareceu.


			– O candidato ao emprego – disse ele.


			Um rapaz de uns trinta anos entrou e o cumprimentou.


			– Você é francês e se chama John? – perguntou Phileas Fogg.


			– Meu nome é Jean, senhor – corrigiu polidamente o recém-chegado. – Jean Passepartout, apelido que me foi dado por causa da minha aptidão para fazer de tudo um pouco. Já exerci diversas profissões. Fui cantor de rua, montei cavalos num circo, fui trapezista e equilibrista. Depois me tornei professor de ginástica, e também trabalhei como bombeiro em Paris. Há seis anos deixei a França e, optando por uma vida familiar, tenho sido mordomo na Inglaterra. Como estou desempregado e sabendo que o senhor Fogg é o homem mais metódico e mais sedentário do Reino Unido, apresento-me como candidato ao cargo, esperando viver tranquilo e...


			– Passepartout, você me convém – interrompeu o cavalheiro. – Tenho boas informações a seu respeito. Já está a par das minhas condições? 


			– Sim, senhor.


			– Ótimo. Que horas são no seu relógio?


			– Onze horas e vinte e dois minutos – respondeu Passepartout, tirando do fundo da algibeira um enorme relógio de prata.


			– Está atrasado – disse o senhor Fogg.


			– Perdoe-me, senhor, mas é impossível.


			– Está atrasado quatro minutos. Não faz mal. Basta acrescentar a diferença. Então, a partir de agora, onze horas e vinte e seis minutos da manhã desta quarta-feira, 2 de outubro de 1872, você está contratado.


			Em seguida, Phileas Fogg se levantou, pegou o chapéu, colocou-o na cabeça num movimento automático e saiu sem acrescentar mais nada.


			Passepartout ouviu a porta da rua bater: era seu novo patrão que saía. A porta bateu mais uma vez: era seu antecessor, James Forster, que também saía. 


			O empregado ficou sozinho na casa de Saville Row.


			









II. QUANDO PASSEPARTOUT PENSA TER ENCONTRADO O EMPREGO IDEAL


 


Durante os poucos minutos de conversa, Passepartout havia examinado discretamente o novo patrão e concluíra que os bonecos do museu de cera pareciam ter mais vida do que Phileas Fogg. Devia ter uns quarenta anos; alto e magro, tinha cabelos e suíças louros, tez pálida, dentes magníficos e fronte sem uma ruga sequer. Aparentemente, era calmo, fleumático, um típico inglês de sangue-frio, muito comum no Reino Unido. De fato, Phileas Fogg era dessas pessoas matematicamente exatas, que economizam passos e movimentos. Jamais fazia um gesto supérfluo. Nunca se emocionava. Parecia ser o homem menos apressado do mundo, mas sempre chegava na hora marcada. 


			Quanto a Passepartout, era um rapaz íntegro, simpático, de lábios meio salientes, sempre prontos a degustar alguma coisa. Meigo e serviçal, tinha olhos azuis, ombros largos, músculos fortes e força hercúlea, desenvolvidos com exercícios na juventude. Os cabelos castanhos eram um pouco rebeldes, mas ele nem se preocupava com isso: passar o pente ali três vezes era mais que suficiente.


			O temperamento expansivo de Passepartout combinaria com o de Phileas Fogg? Teria o empregado a exatidão inata pretendida pelo patrão? 


			Depois de uma juventude errante, Passepartout, um verdadeiro parisiense, queria sossego. Ouvindo falar sobre o caráter sistemático dos ingleses, resolvera tentar a sorte na Inglaterra. Contudo, até então, não conseguira criar raízes em lugar algum. Já havia trabalhado em dez casas e procurado, em vão, um patrão a quem se ligar.


			O último, lorde Longsferry, membro do Parlamento, passava a noite em bares e, em geral, voltava para casa carregado por um policial. Passepartout, que desejava trabalhar para um homem a quem pudesse respeitar, arriscou algumas respeitosas observações, que foram mal recebidas, obrigando-o a pedir demissão. Foi então que ficou sabendo que Phileas Fogg procurava um empregado. Ao obter informações sobre o cavalheiro, soube que era uma pessoa de hábitos regulares, que não dormia fora de casa, nunca viajava, não se ausentava da cidade nem mesmo por um dia. Era esse o trabalho que procurava!


			Sozinho na casa, Passepartout começou a inspeção e percorreu todas as dependências, do porão ao sótão. A casa limpa, organizada e austera lhe agradou. No segundo andar, encontrou o quarto que lhe era destinado, achando-o muito conveniente. O cômodo se comunicava com os aposentos do dono da casa por meio de uma campainha elétrica e de um tubo acústico. Na lareira, um relógio marcava a mesma hora do relógio do quarto de Phileas Fogg, e ambos batiam exatamente no mesmo segundo.


			– Isto me convém, isto me convém – dizia a si mesmo Passepartout.


			Ele notou um papel pregado em cima do relógio de seu quarto. Era o programa de trabalho diário. Das oito horas da manhã, quando Phileas Fogg se levantava, às onze e meia, quando saía de casa para almoçar no Reform Club, todo o seu serviço estava bem detalhado: o chá e as torradas às oito horas e vinte e três minutos, a água para fazer a barba às nove e trinta e sete etc. Das onze e meia da manhã à meia-noite, quando o patrão se deitava, tudo o mais estava anotado, previsto, regulamentado. 


			O armário do dono da casa era meticulosamente organizado. Cada calça, paletó e colete tinha um número, reproduzido num registro de entrada e saída, indicando a data em que, conforme a estação, as roupas deviam ser usadas. O mesmo ocorria com os sapatos.


			Não havia biblioteca nem livros, inúteis para o senhor Fogg, uma vez que o Reform Club punha duas bibliotecas à disposição dos sócios, uma consagrada à literatura, outra ao direito e à política. Não havia nenhuma arma, nenhum instrumento de caça ou de guerra. Tudo ali indicava hábitos pacíficos.


			Depois de examinar a casa, Passepartout esfregou as mãos e repetiu, feliz:


			– É exatamente isso o que eu queria. Vamos nos entender muito bem, senhor Fogg! Um homem caseiro e sistemático, um verdadeiro autômato! Bem, não me importo de servir um autômato!


		








	III. QUANDO UMA CONVERSA CUSTA CARO A PHILEAS FOGG


 


Phileas Fogg saíra de casa às onze e meia e se dirigira ao Reform Club, um prédio amplo que ficava na rua Pall Mall, cuja obra custara mais de três milhões.


			Ao chegar, foi imediatamente para a sala de jantar, onde nove janelas se abriam para um belo jardim, com as árvores já douradas pelo outono. Ali, sentou-se à mesa de sempre, já posta para ele. O almoço, sempre igual, era composto de uma entrada de peixe cozido, de um rosbife malpassado com cogumelos, de uma torta de ruibarbo e groselhas verdes e de um pedaço de queijo, tudo regado a um chá excelente, especialmente selecionado para o Reform Club.


			Ao meio-dia e quarenta e sete, o cavalheiro se dirigiu para o suntuoso salão, com belos quadros na parede. Um empregado lhe entregou o Times, ainda fechado. A leitura do jornal durou até três e quarenta e cinco, e a do Standard, que veio em seguida, até o jantar. Essa refeição era sempre exatamente igual ao almoço, apenas acrescida de um molho.


			Às cinco e quarenta, Phileas Fogg voltou para o salão e se concentrou na leitura do Morning Chronicle.


			Meia hora depois, chegaram vários membros do Reform Club, seus parceiros habituais no uíste: o engenheiro Andrew Stuart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, o fabricante de cerveja Thomas Flanagan e Gauthier Ralph, um dos diretores do Banco da Inglaterra, todos eles ricos e bem-conceituados, mesmo nesse clube que tinha entre os sócios as pessoas de maior destaque na indústria e no campo das finanças.


			– E então, Ralph – perguntou Thomas Flanagan –, quais as notícias sobre o caso do roubo?


			– O banco deve dar esse dinheiro por perdido – respondeu Andrew Stuart.


			– Ao contrário – disse Gauthier Ralph –, espero que possamos pegar o autor do roubo. Vários inspetores de polícia foram enviados para a América, para a Europa, para todos os principais portos do mundo, e acho que o homem não conseguirá escapar.


			– Mas há algum sinal do ladrão? – quis saber Andrew Stuart.


			– Em primeiro lugar, não se trata de um ladrão – corrigiu, sério, Gauthier Ralph.


			– Como? Um indivíduo que rouba cinquenta e cinco mil libras em dinheiro não é um ladrão?


			– Não – respondeu Gauthier Ralph.


			– O que é então? Um industrial? – ironizou John Sullivan. 


			– O Morning Chronicle afirma ser um cavalheiro.


			Quem deu essa resposta foi Phileas Fogg, cuja cabeça emergiu do monte de jornais amontoados em volta dele. 


			O fato que comentavam e que todos os jornais do Reino Unido haviam noticiado ocorrera três dias antes, em 29 de setembro. Um maço de cédulas, num total de cinquenta e cinco mil libras, fora levado da mesa do caixa principal do Banco da Inglaterra. 


			É preciso explicar que o Banco da Inglaterra era muito cioso da dignidade de seu público. Não havia guardas nem grades no estabelecimento. O ouro, a prata e o dinheiro ficavam à vista de todos. O banco não se permitia suspeitar da honra de nenhum de seus clientes.


			No entanto, em 29 de setembro, o maço de notas desaparecera, provando que nem todos eram dignos dessa confiança. 


			Imediatamente, policiais e detetives foram enviados aos principais portos do mundo, com a promessa de um prêmio de duas mil libras e mais cinco por cento da quantia recuperada.


			Como dizia o Morning Chronicle, supunha-se que o autor do roubo não fizesse parte de nenhum grupo de ladrões da Inglaterra. Naquele dia, um cavalheiro bem-apessoado, de boas maneiras, que andava de um lado para o outro na sala de pagamentos, a cena do roubo, havia sido notado. A investigação conseguira um retrato falado do homem, logo enviado a todos os detetives do Reino Unido. Portanto, Gauthier Ralph tinha esperança de que o ladrão fosse encontrado. 


			Todos no país, como ocorria no Reform Club, discutiam a possibilidade de sucesso da polícia metropolitana. 


			A discussão continuou entre os sócios do clube, agora sentados a uma mesa de uíste. Durante o jogo, eles não falavam, mas, enquanto as cartas eram distribuídas, entre uma rodada e outra, a conversa recomeçava.


			– Eu afirmo – disse Andrew Stuart – que as chances estão do lado do ladrão, que deve ser um homem hábil!


			– Ora – respondeu Ralph –, ele não poderá refugiar-se em nenhum país!


			– É o que você pensa!


			– Aonde acha que ele pode ir?


			– Não sei – respondeu Andrew Stuart –, mas a Terra é tão grande!


			– Era, antigamente... – disse Phileas Fogg, em voz baixa. – É sua vez de cortar – acrescentou, apresentando as cartas a Thomas Flanagan.


			No intervalo seguinte, Andrew Stuart continuou:


			– Como, antigamente? Senhor Fogg, por acaso a Terra diminuiu de tamanho?


			– Sem dúvida – respondeu Gauthier Ralph. – Sou da opinião do senhor Fogg. A Terra diminuiu, pois agora podemos percorrê-la dez vezes mais rápido do que há cem anos. E, certamente, esse fato vai acelerar a busca.


			– E também tornará mais fácil a fuga do ladrão!


			– Sua vez de jogar, senhor Stuart! – disse Phileas Fogg.


			Mas Stuart não se deu por convencido. Quando a primeira partida terminou, ele voltou ao assunto:


			– Senhor Ralph, acredito que descobriu uma maneira bem fácil de dizer que a Terra diminuiu! Então, porque agora damos a volta ao mundo em três meses...


			– Em oitenta dias apenas – corrigiu Phileas Fogg.


			– É verdade – acrescentou John Sullivan –, e os cálculos já foram feitos pelo Morning Chronicle.


			– Oitenta dias, mas sem incluir o mau tempo, os ventos contrários, os naufrágios, os descarrilamentos etc. – exclamou Andrew Stuart.


			– Com tudo incluído – atalhou Phileas Fogg.


			– Mesmo que os índios arranquem os trilhos, parem os trens, pilhem os vagões e escalpem os passageiros? – ironizou Andrew Stuart.


			– Com tudo incluído – repetiu Phileas Fogg.


			– Teoricamente o senhor tem razão, senhor Fogg, mas na prática... – retrucou Andrew Stuart.


			– Na prática também, senhor Stuart.


			– Bem que eu gostaria de ver.


			– Só depende do senhor. Podemos viajar juntos.


			– Deus me livre! – exclamou Stuart. – Mas eu apostaria uma boa quantia na impossibilidade de uma viagem dessas.


			– Ao contrário, é bem possível – reafirmou Fogg.


			– Então, faça-a!


			– A volta ao mundo em oitenta dias?


			– Isso mesmo.


			– Bem, está certo.


			– Quando?


			– Agora.


			– Isso é loucura! – exclamou Andrew Stuart, que começava a se irritar com a insistência do parceiro. 


			– Que seja! – disse o senhor Fogg. 


			– Bem, senhor Fogg, então aposto quatro mil libras!


			Virando-se para os outros, Phileas Fogg acrescentou:


			– Tenho vinte mil libras no banco dos irmãos Baring. Eu as arriscaria de bom grado...


			– Vinte mil libras! – atalhou John Sullivan. – Vinte mil libras que um atraso imprevisto poderia fazer com que as perdesse!


			– O imprevisto não existe – respondeu, simplesmente, Phileas Fogg.


			– Mas, senhor Fogg, esse prazo de oitenta dias é o tempo mínimo! 


			– Se for bem empregado, será suficiente.


			– Está brincando!


			– Um inglês nunca brinca com uma coisa tão séria quanto uma aposta – retrucou Phileas Fogg. – Aposto vinte mil libras que darei a volta ao mundo em oitenta dias, ou seja, em mil novecentas e vinte horas ou cento e quinze mil e duzentos minutos. Aceitam?


			– Sim, aceitamos – responderam Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph.


			– Bem – disse Fogg –, tomarei o trem de Dover, que sai às oito horas e quarenta e cinco minutos.


			– Esta noite mesmo? – perguntou Stuart.


			– Esta noite mesmo – confirmou Phileas Fogg. – Portanto – acrescentou, consultando um calendário de bolso –, como hoje é quarta-feira, 2 de outubro, tenho de estar de volta a Londres, nesta sala do Reform Club, no sábado, 21 de dezembro, às oito horas e quarenta e cinco da noite. Caso contrário, as vinte mil libras depositadas em meu nome com os irmãos Baring pertencerão a vocês de fato e de direito, senhores. Eis um cheque dessa quantia.


			Uma ata da aposta foi feita e assinada por todos os envolvidos na aposta.


			Phileas Fogg não parecia abalado.


			Seus adversários mostravam-se emocionados, não por causa do valor, mas porque tinham escrúpulos em apostar nessas condições.
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